


Boaventura, quatro tormentas e 
dois pontos de fuga
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“A felicidade é logo aqui: discurso e 
poder na literatura de autoajuda”



“Dispositivo Prefs: a conĕ guração de 
um espaço interacional entre atores e instituição nas redes 
sociais digitais”

whatsapp fake news

“A tensio-
nalidade das marcas como alternativa comunicacional 
ao endosso nos processos de consumo: um estudo de 
caso da campanha ‘Detector de Corrupção’ do Reclame 
Aqui”



“Identiĕ cando práticas ins-
titucionalizadas na fala dos proĕ ssionais de agências 
de propaganda”.

“Cotidiano e recepção no meio rural: um estudo etno-
gráĕ co entre agricultores familiares goianos”

Quanto ao segundo ponto de fuga, trata-se de “Memorial 
e museu 9/11: história e memória desveladas pela ex-
periência da espacialidade”.  A comunicação, onipre-
sença na Ação Midiática, ganha como sinônimo a arqui-
tetura, um texto não-verbal que produz corporalidades. 
O museu em memória das vítimas do 11 de setembro, em 
Nova York é descrito com palavras, mas a sensação é de 
passeio virtual – inclusive por seus pares, como o Museu 



do Amanhã, no Rio de Janeiro. A resistência passa pelos 
espaços culturais – pois assim tem sido historicamente. 
No mais, é entregar-se a Boaventura de Sousa Santos – 
ele fala o que bem entende. E tem o que dizer.
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